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Ementa:
Noções e conceitos filosóficos de ontologia: ser;  ente; essência; substância; entidade; forma; ideia; matéria; devir;
realidade;  existência;  sujeito;  objeto;  totalidade;  necessidade;  contingência.  Relações  e  interdependências  entre
linguagem, conhecimento e realidade na construção de diferentes argumentos e teorias filosóficas ontológicas. Estudos
de caso: teorias filosóficas clássicas.

Programa:
Uma das teorias filosóficas mais famosas da História da Filosofia Ocidental é a hipótese das Ideias
de Platão. De fato, Platão a chama de “hipótese”, jamais de “teoria das Ideias”, expressão essa
cunhada  entre  os  intérpretes  especialistas  (scholars)  desde  o século  XIX.  Nesse  sentido,  desde
então, uma tendência interpretativa de Platão, que já foi majoritária, inclinou-se a identificar em tal
“teoria  das  Ideias”  o  núcleo  teórico  central  da  filosofia  platônica  exposta  em  seus  diálogos.
Independentemente dessa questão interpretativa que marcou a leitura de Platão desde meados do
século  XIX  e  ao  longo  do  século  XX,  a  qual  tomamos  como  problema  a  ser  criticamente
examinado, já que,  de algum modo, ainda nos encontramos sob sua influência,  o caso é que a
hipótese das Ideias figura nos diálogos platônicos e marcou a identidade do próprio platonismo
desde  a  Antiguidade.  Evidência  disso  é  o  fato  de  que  a  crítica  de  Aristóteles  dirigida  aos
“platônicos” mira exatamente a hipótese das Ideias. Desse modo, propomo-nos reler a hipótese das
Ideias desde sua presença em alguns dos próprios diálogos platônicos, a saber: Fédon,  República,
Parmênides e Sofista. Nosso objetivo é verificar em que contextos, nos citados diálogos, a hipótese
é suscitada e quais problemas ela visa resolver.  Além disso, também objetivamos verificar uma
possível  autocrítica  platônica  da  hipótese  das  Ideias  nos  diálogos  Parmênides e  Sofista,
contrastando-a  com  as  críticas  de  Aristóteles  dirigidas  à  mesma  hipótese,  e  as  possíveis
transformações da “ontologia” de Platão, especialmente no Sofista. Paralelamente, abordaremos de
forma crítica a leitura moderna (dos séculos XIX e XX) acerca da chamada “teoria das Ideias”.
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